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Sistemas e modelos. Características e potencial da modelagem. Caracterização do sistema ambiental. Modelos para a análise morfológica

de sistemas. Modelos para a análise de processos nos sistemas. Modelos sobre mudanças e dinâmica evolutiva dos sistemas. Abordagens

na avaliação das potencialidades ambientais. Uso de modelos no planejamento ambiental e tomadas de decisão. 

I. Objetivos

Proporcionar aos alunos o conhecimento dos principais conceitos teóricos que fundamentam a modelagem de sistemas ambientais,

características, natureza, tipologia, classificação, potencialidades e funções. Compreender o papel do monitoramento para a modelagem dos

sistemas ambientais. Conhecer modelos e suas principais características teóricas e metodológicas. Dominar técnicas de modelagem de

sistemas ambientais. Aplicar modelos para análise de potencialidades e processos naturais.

II. Programa
1. SISTEMAS E MODELOS

1.1. Definições

1.2. Importância (vantagens e desvantagens dos modelos)

1.3. Conceitos de variável, fenômeno, parâmetro e simulação.

1.3. Funções

1.3. Tipos e Classificações

2. PROCESSO DE MODELAGEM

2.1. Formulação

2.2. Verificação

2.3. Calibragem

2.4. Análise e avaliação do modelo.

3. MODELOS

3.1. Para a análise morfológica de sistemas

3.2. Para a análise de processos de sistemas

3.3. Sobre mudança e dinâmica evolutiva de sistemas

3.4. Avaliação de potencialidades

4. MODELAGEM DE SISTEMAS AMBIENTAIS

4.1. Chuva-vazão (TOPMODEL)

4.2. Processos erosivos (RUSLE)

4.3. Avaliação de impacto ambiental

4.4. Fragilidade ambiental

4.5. Dinâmica tempo-espacial de uso da terra

4.6. Modelos de Dinâmica e Controle de Populações

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e práticas no Laboratório de Informática. Uso de recursos audiovisuais e grupo de discussões da internet. Aula de campo.

Leitura dirigida.

IV. Formas de Avaliação
a) Na avaliação do aproveitamento acadêmico, serão considerados:

a participação efetiva do aluno nas atividades previstas: preparo de leituras, desempenho nas aulas práticas no laboratório; contribuições que

demonstrem compreensão, reflexão e raciocínio lógico.

os resultados (notas de zero a dez) obtidos na prova e trabalhos solicitados em aula.

b) Tipo das avaliações:

Trabalhos, relatórios e verificações individuais imediatas - Peso 10,0

Avaliação escrita individual (prova) - Peso 10,0
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